
Conversas com o FMI 
'Wa'shington — Os funcionários 

dó Banco Central e da equipe eco-
nômica brasileira ficaram em con-
tato, durante toda a noite, com au-
toridades do Fundo Monetário In-

`''ééinaCional e do Tesouro dos Esta- 
ünidos. Os contatos foram fei-

toa pára analisar a situação do país 
árites do anúncio da demissão de 
Gustavo Franco e da desvaloriza-
çãó do real. 

Analistas afirmam que o fato de 
o ddlár já estar operando no limite 

a bánda mostra que a desvalori-
'àffli foi considerada insuficiente 
e o góverno terá um enorme traba-
111th a fazer para estabilizar a taxa 
de câmbio no nível atual. Outra 

reocupação muito grande é que, 
oilrasil, a saída de Franco e a 

de` Walorização sejam vistas como 
altdínativa ao ajuste fiscal. 

Passada a crise e quando o real 
encontrar uma taxa aceita pelo 
mercado, um ponto de equilíbrio, 
todas as medidas de ajuste fiscal 
'q_np o governo tem tido dificulda- 

Y)  'tIô em implementar continuarão 
sendo necessárias. 

A preocupação foi tanta que o di- 
retor-gerente do FMI, Michel Cam- 
,dessus, telefonou para o presidente 

rnando Henrique Cardoso. No 
final da manhã, Fernando Henri- 
que retornou a ligação assim que 
Clesembarcou em Brasília. O porta- 

1  voz da Presidência, Sérgio Amaral, 

informou que Fernando Henrique 
conversou "longamente" com 
Camdessus, explicando as medidas 
de flexibilização do câmbio e o por 
quê da saída de Franco. 

Segundo o porta-voz, Camdes-
sus reagiu com "confiança" às me-
didas do governo. Amaral destacou 
ainda outras reações positivas ao 
pronunciamento de Fernando 
Henrique, como, por exemplo, as 
declarações dos presidentes dos 
Estados Unidos, Bill Clinton, e da 
Argentina, Carlos Menem. 

Mas os analistas estrangeiros 
afirmam que o governo ainda terá 
que trabalhar muito para conven-
cer o mercado externo e a nova si-
tuação criada pela mudança cam-
bial antecipará a revisão do pro-
grama com o FMI, prevista para o 
mês que vem. O temor é o de que a 
desvalorização, diante da instabi-
lidade política brasileira, repita o 
caso mexicano, em que o governo 
inicialmente tentou dar uma des-
valorização de 10% e acabou ten-
do que fazer muito mais. 

Em relação ao FMI, mantido o 
ajuste fiscal, é praticamente inevi-
tável, dizem os analistas, que o 
Fundo antecipe para as próximas 
semanas o desembolso da maior 
parte dos recursos destinados ao 
país. Do pacote total, de US$ 41,5 
bilhões, o país só recebeu a pri-
meira parcela de US$ 9,3 bilhões. 


